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The International Council on Clean Transportation 

The mission of ICCT is to dramatically improve the environmental performance 

and efficiency of cars, trucks, buses and transportation systems in order to 

protect and improve public health, the environment, and quality of life.  

 Non-profit research 
organization 

 Air pollution and climate 
impacts 

 Focus on regulatory policies 
and fiscal incentives  

 Activity across modes 
including aviation and marine 

 Advisory services and 
technical research 

 Global outreach, with special 
focus on largest markets 



Contexto 

Internacional 
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Ao contrário de gerações anteriores, os veículos Euro VI 

atendem aos limites de emissão em condições reais de uso 

Source: ICCT (2015): Comparison of real world off-cycle NOX 

emissions control in Euro IV, V, and VI 
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Os benefícios da norma Euro VI são bem maiores 

ao considerar-se as emissões no mundo real 

2% Real-world NOx reduction  

from Euro III standards 94% 34% 30% 60% 
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Source: ICCT (2016): Costs of emission reduction technologies 

for heavy-duty diesel vehicles  





Conformidade da 

norma P-7 
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O consumo real do ARLA-32 está abaixo das 

projeções e sugere um alto grau de inadimplência 

Source: ICCT (2016): Deficiencies in the Brazilian PROCONVE 

P-7 and the case for P-8 standards 
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Sistemas de monitoramento, alerta e induzimento garantem o uso 

adequado do ARLA-32, mas o sistema de induzimento não funciona 

no Brasil como previsto na Europa 

MONITORAMENTO ALERTA 
INDUZIMENTO 

INICIAL 

INDUZIMENTO 

FINAL 

INDIRETO: 
Módulo de 

injeção eletrônica 

reduz 

desempenho 

através da perda 

de velocidade e 

torque 

Módulo de 

injeção eletrônica 

faz o veículo 

parar 

 

 

 

EURO V / P-7 OBD 

NÍVEL ARLA-32 

CONSUMO ARLA-32 

QUALIDADE ARLA-32 

DIRETO: NOx 

1 2 3 

Source: ICCT (2016): Deficiencies in the Brazilian PROCONVE 

P-7 and the case for P-8 standards 
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Comparação das estratégias de fraude 

Source: ICCT (2016): Deficiencies in the Brazilian PROCONVE 

P-7 and the case for P-8 standards 
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 Exigir que as montadoras façam recall dos 

veículos ou invalidem garantia 

 Modificar a norma P-7 

 Melhorar a fiscalização nas estradas 

 Adotar a norma P-8 

 Limites de emissões mais rígidos 

 Exigência de sistemas OBD mais avançados 

 Ciclos de testes mais representativos, partida a frio 

 Requisitos de conformidade em uso 

 Limite do número de partículas  

Recomendações 



Benefícios e 

custos do P-8 
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 Estimar atividade veicular 

 Determinar fatores de emissão 

 Calcular emissões 

 Determinar mortes prematuras 

 Monetizar benefícios e custos 

 Custos de tecnologia veicular 

 Custos associados a mortes prematuras 

Metodologia para estimação dos benefícios e 

custos do P-8 



Estimação da atividade veicular 



Determinação dos fatores de emissão 



Cálculo de emissões (NOx) 



Uma norma equivalente à Euro VI praticamente 

eliminaria as emissões de MP e carbono negro 



Uma norma equivalente à Euro VI evitaria 5.500 mortes 

prematuras anuais quando completamente implementado 

Mortes prematuras 

cumulativas evitadas 

2018-2048: 74.000 



Custos tecnológicos adicionais 

US EPA value based 

on literature review of 

contingent valuation 

and revealed 

preference studies. 



Benefícios líquidos resultariam em US$ 67 bilhões 

ao longo de 30 anos a uma taxa de desconto de 5% 
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 Considera-se apenas os impactos à saúde devido às 

emissões primárias de MP2.5 em áreas urbanas. A inclusão 

dos impactos rurais ou dos impactos do MP2.5 secundário e 

ozônio aumentariam os benefícios líquidos estimados. 

 Não captura-se a porção dos benefícios à saúde que 

ocorreriam de 2049 a 2068 em decorrência da menor 

exposição ao MP2.5 emitido de 2029 a 2048 devido à 

implementação do P-8. 

 Não considera-se a potencial redução dos custos 

tecnológicos ao longo do tempo em decorrência do 

aprendizado ou economias de escala. 

 Co-benefícios climáticos não foram monetizados nesta 

análise. 

Resultados são conservadores 
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Benefícios do P-8 superam seus custos em 

uma razão de 11:1 

Source: ICCT (2016): Cost-benefit analysis of Brazil’s heavy-

duty emission standards (P-8) 
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Análises custo-benefício em outros mercados confirmam que os 

benefícios de normas equivalentes à Euro VI mais que superam 

seus custos 

Source: ICCT (2016): Cost-benefit analysis of Brazil’s heavy-

duty emission standards (P-8) 
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Source: Adapted from www.transportpolicy.net 

Timeline for adopted nationwide heavy-duty emissions standards (all sales & registrations) 
Group Region 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 

Other 

selected 

markets 

US & Canada EPA 2010     

EU Euro VI     

Japan PNLTES     

South Korea Euro V Euro VI             

Turkey Euro V Euro VI             

China China IV   China V Beijing VI (proposed) 

India Bharat III     Bharat IV Bharat VI (proposed) 

Latin America 

Mexico EPA 2004/Euro IV EPA 2010/Euro VI (proposed) 

Chile Euro IV     Euro VI (buses in Santiago) 

Brazil P-7     

Argentina Euro IV Euro V     

Colombia Euro II Euro IV     

Peru Euro III     

Uruguay Euro III     

Ecuador EPA 94/Euro II     

Costa Rica Euro I     

Venezuela EPA 88/Euro I     

Euro-equivalent 

Pre-Euro II II III IV V VI 

Um avanço à norma P-8 poderia equiparar o Brasil 

aos maiores mercados automotivos 
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 Um avanço para a norma P-8 resolveria 

problemas de conformidade e desempenho do P-7 

em áreas urbanas. 

 Os benefícios da norma P-8 superam seus custos 

por uma razão de 11:1, e evitariam 74.000 mortes 

prematuras ao longo de 30 anos. 

 Tal avanço equipararia o Brasil aos maiores  

mercados automotivos com relação às normas 

ambientais para veículos pesados. 

 

Conclusões principais 
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Urban concentration with intake fractions 


